
 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

                                                 
1 Para aprofundar a crítica sobre o conceito de “funcionalismo arquitetônico”, ver: TAFURI, M. “Projecto e 
Utopia: Arquitetura e desenvolvimento do Capitalismo”, Lisboa: Presença, 1985. 
2 Compilações mais recentes como “Uma nova agenda da Arquitetura” (2008), de Kate Nesbit, ou “O 
campo ampliado da Arquitetura” (2013), de Krista Sykes, são apenas dois exemplos das transformações 
que dissolveram os limites do campo disciplinar da Arquitetura e Urbanismo a partir de 1960. 
3 Uma articulação entre técnica, política e cultura na Arquitetura Nova é debatida em: ARANTES, P. F. 
“Arquitetura Nova: Sérgio Ferro, Flávio Império e Rodrigo Lefèvre, de Artigas aos mutirões”, São Paulo: 
Editora 34, 2002. 



 

 


